
O
cineasta e jornalista
Cláudio Farias deixou
São Luís para morar no

Sítio-Escola Praia do Barco, loca-
lizado praticamente dentro dos
manguezais da cidade de Alcân-
tara, onde fotografa a biodiversi-
dade do lugar. Um dos ensaios,
Olha a Banana!, estará no Salão
de Artes de São Luís deste ano,
com abertura na quinta-feira (19)
às 19h, na Galeria Trapiche. Foi
criado a partir de projeto de sus-
tentabilidade para o sítio. 

Olha a Banana! é a ponta de
um iceberg dentro de inúmeros
experimentos fotográficos de
Cláudio Farias,elaborados há
quatro anos, desde que se mu-
dou para o sítio. Dentro do uni-
verso inventivo que construiu,
detalhes dos ciclos de vida - e de
morte - de plantas, insetos como
borboletas, formigas e besouros,
de caranguejos e outros crustá-
ceos, de peixes, flores, troncos,
aves e répteis. 

Nas imagens, nada de flashes.
O sol é parte de cada conceito,
como na fotografia de uma folha
seca do bananal que estará no
Salão de Artes. Os caminhos de
Cláudio Farias são minuciosos.
O seu ofício envolve a vivência
para “tornar visíveis” detalhes de
um ambiente externo, raro e be-
lo, que passou a pulsar dentro do
fotógrafo e foi manifesto por
meio de imagens.

Em seu foco, aspectos da vi-
da humana nos mangues, a vi-
da de pescadores e das maris-
queiras, as mulheres que captu-
ram mariscos em pequenas la-
goas formadas na maré baixa. 

As crianças e jovens, nas ima-
gens, parecem parte inseparável
do ecossistema, ao improvisa-
rem o mangue e o mar como es-
paço de lazer. “É um mergulho
na minha infância, no Apeadou-
ro, em São Luís, quando brinca-
va às margens do Rio Anil”, re-
corda Cláudio Farias. As ima-
gens, também, captam o lado
perverso do homem que devas-
ta e degrada o mangue. 

Plantas de mangues - Em ou-
tro enfoque de Cláudio Farias, a
flora dos manguezais e do sítio,
como o bananal que inspirou o

ensaio, ganha evidência. São de-
talhes de árvores, formas das raí-
zes dos manguezais e fragmen-
tos como um caracol em uma
folha, entre minúsculas partícu-
las de sais.

Detalhes dos manguezais po-
dem silenciar para quem olha os
mangues de longe. Captados em
imagens por quem vive no local,
são visíveis em pluralismo de
pontos de vista; nunca estão em
repouso em uma única verdade.
São as aproximações possíveis de
um mundo que comumente nos-
sos sentidos, e a razão cartesiana,
distante das máquinas revelado-
ras, percebem apenas como rea-
lidade, e ignoram. Nas imagens
delineadas, são mais avivadas, por
meio de representações.

A planta nasce, cresce, convi-
ve com insetos e outros animais
e morre, gerando mais existên-
cia ao se transformar em tron-

cos. E é este ciclo da vida que
Cláudio Farias transforma em en-
saio fotográfico. É a tradução de
estações longas da natureza im-
perceptíveis dentro de uma visão
de quem faz uma visita rápida a
Alcântara. A vida no mangue, len-
tamente mutável, é invisível ao
olho nu dos apressados. Entre o
verde e a lama dos manguezais e
o mar turvo da Baía de São Mar-
cos, as plantas, passo a passo, vi-
ram toras mutiladas. Ganham
formas estranhas e são abrigos
renovadores de larvas e minús-
culos bichos do mar que reali-
mentam a existência. Imaginem
as imagens dessas cirandas.  

Há toque humano somente
na seleção, pois a imagem, por
si só, desvenda o evidente, como
se a fotografia deixasse de ser
uma seleção para apresentar-se
leve e real. Mostrar um ambien-
te em movimento e harmônico

é a forma que Cláudio Farias en-
controu para falar da necessida-
de de preservar um ecossistema
cada vez mais ameaçado pela
ação predadora do homem. 

Educação ambiental - Ao lado
da jornalista Marilda Mascare-
nhas, que mora e trabalha no sí-
tio há anos, e com a colaboração
de artistas e pesquisadores, Cláu-
dio Farias converte os ensaios fo-
tográficos em programas vir-
tuais, cartilhas, livros, folderes,
filmes e instalações utilizadas em
oficinas e reuniões com estudan-
tes, professores e populares. O
sítio foi adequado por Marilda
Mascarenhas em uma esquina
do Centro Histórico de Alcânta-
ra, área que nos séculos anterio-
res foi o porto da cidade. Hoje, é
o ponto de partida para trilhas
ecológicas.

De sua mesa de trabalho, per-
to da varanda, próximo a cantei-
ros de flores, de plantas medici-
nais e árvores frutíferas do sítio,
Cláudio Farias, conectado ao
mundo via internet também ela-
bora projetos em defesa do meio
ambiente para instituições nacio-
nais e internacionais. Nos inter-
valos, cuida do sítio, das plantas
e animais. Tudo isso distante dos
engarrafamentos e burburinho
de São Luís, cidade onde sempre
viveu e que, hoje, raramente visi-
ta. A última vez foi durante a Fei-
ra do Livro, no início de outubro,
quando ministrou palestra.  
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Mais

Olha a Banana!, o ensaio que estará no Salão de Artes de São
Luís, foi criado a partir de um projeto de sustentabilidade para
o sítio, que, depois, deu origem a programa de arte e educação
socioambiental. Surgiu como proposta para aproveitamento de
um bananal existente na área, que está sendo revitalizado
como espaço educativo, de geração de renda, possibilitando
demonstrar inúmeras utilidades da banana como fonte de
saúde, segurança alimentar e criatividade artesanal.
O projeto começou a ser desenhado em oficina com estudantes
e agricultores de Alcântara. A coordenação é do Mestrado de
Agroecologia da Universidade Estadual do Maranhão (Uema).
A meta é instalar um sistema agroflorestal, um viveiro de
distribuição de mudas de banana e aproveitamento do fruto,
com a produção de doces e compotas. A fibra da planta será
utilizada na fabricação do papel e de outros produtos
artesanais.Nos planos, a criação da Rede Parceira da Banana e,
também, produção de materiais didáticos.

José Reinaldo Martins
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Fotos/Divulgação

Animais e plantações que ficam próximas a áreas de mangues foram registradas no trabalho do cineasta Cláudio Farias; ensaio fotográfico quer dar visibilidade para as belezas existentes nas localidades registradas

O cineasta Cláudio Farias tem ensaio Olha a Banana ! no Salão de Artes de
São Luís deste ano, com imagens captadas em quatro anos nos manguezais

Bananas para o Salão 
de Artes de São Luís

Crianças e jovem improvisam áreas de mangue como espaço de lazer; registro está no projeto

O cineasta Cláudio Farias no Sítio Praia do Barco, em Alcântara


